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CRATO
0 APARIPE é destinado a sus-

íeniar as-:4deias livres, proteger a
cansa árò juMiça, e propugnqr pela

fiel observância da Lei, t interesses
& locaes. A redação sò é responsável

pelos seos artigos; todos os mais, para
üer em publicados, deverão t> ir legalisadõs.
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O preço da assignatura ê

Por um anno 4$OO0
Por 6 meses somente 3$000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito li*

nhas por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.

SABBADO 23 DE FEVEREIRO
TYPOGRAPHIA DE

DE 185*. RUA DA MATRIZ.
MONTE <$• COMP.

O ARARIPE.
OS LADRÕES.

Tem-se reprodusido nestes três meses últimos,
iiversoà furtos de animaés, e os ladrões vaô ap-
parecendo com alguma afoitesa: penetraó os lu-
gures mais acautellados, e delles condusem os
«bjectos de seus cuidados. Ao Sr capitam Anto-
nio Joaquim Rodrigues de Mello tem-se furtado
crescido numero de cavallos, de uma solta, e
cercado na serra Araripe; do sitio Baxio tem de-
saparecido diversos animaés çnvallar e rezes: do
Sr. Joaõ Ferreira Leite furtarão três animaés, as-
sim como de mais outros; na Salamanca junto
ao Baxio tem-sé praticado iguaes furtos; e em
diversos lugares naõ se conta com garantia nessa
parte da propriedade; dentro mesmo desta cidade
um ladrão srtga"s penetra a caza do Sr. Joaquim Ro-
roaõ Baptista e furta-lhe uma porção de dinbiro;
o SK capitam Antônio Correia Lima tem sido
victirna de tentativas de roubo em sua loja No
sitio Preguiça realisou-se um roubo com offenças
fisicas; no sitio Burity também deu-se o roubo
de uma caixa, com diversos objectos de valor;
emfim vaõ apparicendo factos dessa ordem, que
nos induzem a crer que os ladrões estão no firme
propósito de levarem a consternação e deses-
pero á todos os pontos da comarca: entende-
mos que a vista desses factos deve apparecer uma
providencia de conformidade com o reclamo do
publico, ao contrario os ladrões e vadios, se cons-
lituiraõ temíveis a segurança individual e de pro-
priedade. Nó* cremos que a segurança do pro-
priedado é uma das mais sólidas bases do desen-
Yolvimento social; e tanto mais progressos fará um
paiz, tanto mais benefícios colherá elle, quanto
menos vulnerada ella for; também cremos que nos-
sas autoridades estaõ compenetradas dessa verdade,
mas é de urgente intuição que a vista dessas occor-
rencias as autoridades deyeriaõ proceder contra es-
sa corja de ladrões e vadios, sem atenderem mes-
ino ao comprimento de algumas das muitas formulas
prescripta no direito, para levar-se a cadeia esses
malfeitores; a lei da necessidade e da occasiaõ o' nao
é lei escripta, mas q' pode diserse lei orgânica e de
salvação, constitui o Magistrado no caso vsrten-
íe3 no dever de obrar com pretiriçaõ dessas formulas

prescriptas nas prisões policiaes dos velhacos: e de ma-
is entendemos que um ladrão esta comprehendido
na generalidade da lei de 26 de outubro de 1831,
porque è fora de toda duvida que elles andam
monidos de punhal e bacamarte: naõ queremos
soffismar, mas quiséramos que a autoridade depa-
rasse com um meio, que quando fosse agarrado
um ladraõ, e seus protetores destrahissem aos oífen-
didos de os persiguirem legalmente, elle contasse
por certto de ter contra si, um outro processo
por diferente crime. Bem sabemos que a punição
naõ esta incombida de ajustar as contas do homem
com a lei moral, nem de equiparar os sòffrimen-
tos a perversidade dos factos inàos, mas previna a
autoridade aquelles que forem de gravidade, pre-
vina-os em proporção ao qu§ for estrictamente ne-
cessario para a manutenção da paz, para efficacia á(%
aperfeiçoamento individual, e de propriedade; e eis
um bello atributo da autoridade publica.

O Sr. dr. Jozé Fernandes Vieira, tem por cer-
to feito o que naõ suppunhamos contra estes mal-
feitores e devemos a sua inergia o descarte de
alguns ladrões, mas é tempo agora de redobrar
seus exforços, para conseguir o grande fim, que
è garantir o direito de propriedade. Naõ pode-
mos escurecer, que as localidades de nossa terra
offerecem recursos aos malfeitores, ponuü-os a
salvo das deligencias policiaes, mas por isso mes-
mo cumpre empregar todos os exforços na persi-
guiçaõ delles para que se convenção de que
se lhes nao dá tregoas, para impunimente come-
terem acções criminosas: de uma persigüiçaõ legal, ô
systematica contra os malfeitores resultará o gran-
de bem, o da captura, ou o da fuga dos mesmos
para outro paiz. Temos confiança em nossas au-
toridades, e esperamos q'ellas nos prestarão alguma
attençaõ no que levamos de diser.

¦¦¦¦M^aoftoooMaHaooao» m^mmmmmmmml^m

Em nosso numero de sabbado passado publica-
mos uma espécie de communicado em miniatura
designado com um triângulo de 3 estrellas, que
continha allusões offensivas a dignidade de um
cidadão, que sobre modo respeitamos, e cuja pro-
bidade até o presente ainda naõ pusemos em du-
vida; mas declaramos, que consentimos nessa
publicação, por motivos que naõ podemos resistir.

Em uma epocha em que reina tanta calma nos
.¦omtiV w,mtr,t**» -mi .i ¦
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espirito*, p fim que m parti rios estnS em trego-«s., o jornal.sia.conscieu.cios,) deve renunciar a átodaíii>goa:g6i| immorieraria; a exageraçaô e veheu.encia
do jornalismo só é tolerável nos tempos agitados.Amanham mesmo poderemos e.-tar em luta a-bens som este oida.uò' más no momento em
qu| as circu-H&taocias nos obrigarem a inristar alar ça com elle, sí.Wujos occupar o nosso pos-to de honra. Achamos que a imprensa tem t-n-tos recursos, despoê de armas t> õ poderosas, quenao tem necessidade de sacrificar reputações ene.ir denigrir caracteres distiactos, para conlÉi.ira wctonn dè sua causa. ÍWnrio pais esta n.an.fsta-
«so, o Araripe, seu, dar satr-f çõ«s a pessoa aku.nadeclara q s© aceita a responsabilidade do o' sair de6ua redarç õ. ±**&*~

TílAT \ MRNTO DO CH'UER V-MORBüS
POR MiíIO DO LI.viAÕ AZEDO.

Tendo-se por acazo descoberto que o sueco detono azedo era ejicellaate remédio contra o chokra-morbus, e communicando i*to o Exm. bispodo Pará, de volta de soa viagem ao Amazonas,
ao dr Francisco da Silva Castro préziáènte dacomissão de hygiene publ.es daquella província, es-te etnpregpu-o no tratamento /desta moléstia; eComo fosse admirável o resultado, que ubtiveri! desua aplicação em 47 doentes, dos quaes apenasum, q ja se achava no ukimo período, morreo, em«im officio dirigido no Exm. presidente da mesrua
província, e em uma carta, que ,„e escrevera,
affirnia que o tralametto p, r muo do dito sueco é%njallivel c prowpio.

O tiataineuto do clwkramorbus por meio domüo de limão aztdo é o mais s.i„,,y]es possível; ei Io.Ao doente, que apparecer accommettido por es-ta moléstia, se da>à de meia em meia hora uma
colher gmnde de sueco fresco de limaô, Wè seespremia par» este fi,„; e quer elft tenha' íómen-te. fa choletma quer o Violem ^confirmado; se lh«ua dando o sueco até ,p,e piim» os vômitos, a
çbarrhea, a sede e ansiedade, qué sa-õ o que n-ia-is atormenta «s doentes; e de ordinário e,te re-Buliado e obtido com a 5. 6 7 8 o< IherDepois que cessar,... os vômitos. a dianhéa e asede, apparecrrà ..... pouco de f. bre, «knm suorlige.uo abatimento e por fim gl,ltl(ie evs, ,- decrpíae. Neste caso o doente,se con<e.v,J bemcoberto, nada comerá e b*b*.á. nem mesmo 8<roa-tn«; -passando a febre, e sim-mlo-se elle disposto"se lhe podei lio dar. alguns caldos de g; linha, so-
pa, ou mesmo canjas de arroz.

8e a caso o ataque começar com resfriamento,
giandes dores pelas pernas ou ci.nbras, ou peloventre/ ou se neste estado acharão aquelle quese quer tratar convi á que ale,,, de tomar „sueco de hmuo, se lhe íaçào d, meia em meia h.xae^fgajoes..nas pernas, br; çoS e costas com „m
pedaço de flanelk,.f,n nies.rc, de baeta embebida2u.n pouco de-tinturas de pimentas ....alagneta, perparadacomo adiante se di.á e que sobre a barriga&« per-ms se apphquem sim,pismos íeitos co.,fr.rinha:s demustarda ou com pimento malagueta pisada; de-vendo-se cobrir bem o doente Cara que reaopare-
faomdor ao corpo.' Se porem as cainAria fo-rem omito ortes e uer<d^h-<*»v, », x i \c . tM,-'*mem, rmo cedendo aseslregíçoes e sínapismos, com tin, pedãco de n«n-no emb.bi.io de cbloroformio ou de íaudano sejaríio incçoes nos rrgares em min £-n, ,5ai j> em que ellas sao mais

Iberas ri« suceo de Umê, a ihtrhh nu sotòde ventre contihuag nf& ^i rr.á . ajur|r a açeaõdo sueco appíiC3ndo ao doente de três em tie h ras 
'

um clister feifd com a nossa pínnia cosuia, non-do em cada cJister ciheo. pjjgià de lau,íano ^
Como por ^veses o élMefá se desenvojve em

quem naõ tem certa -cautela e «asta pers-rfe de seu. a-taques. aqúelles que «.bae.-aaô os cons.lhosqur íhéssaci dados, convern ter em uiimoria b segointe. N
Traser o corpo coberto com rouda.< de lá,conservando os pé, quentes para evitar resfrnmen-tp; fug.r da humidade da ndte voltando pari ca-za cedo,_e so .lelh, ssliimio depois i0e am.arecero sol; nao dormir em quarto que ten&i jau.-II, a-berta, oiimõ seja agasàlbàdo, se.vindo-W na ca-ma oe cobertores de lá; comer pouco de cadavez, evitando tudo q„e fo,- saindo gordü^ntó oumui temperado, as frutas, pririci|.»l,.,ente as imuosas,e as beb.das espiriluosas; tomar uma chi, .a ecafé sen. leite ao dei* r da cama ern j juo, ne»osando ae cen.s; tabalhàr moderada.,,<L, se.nexpor-se ao 0 intendo; mettèÍ&se na é&& a-

penas sentir-^e incomicor^do S hvH voníSr^l ¦»©
vomitar, bebendo de hora ..em h, ra uma Ir,a ade cba de marce'|,, 0„ de tíüi, ou de çrel - elaranja, ou de olhos de limoeiro, e toK^dò cl s-ter de gnmma cosida de três en ires horas <-m»
ÍMidano, se apparecer ídgun a cíi«rihé; ; é re/vorrer aosueco do iMm, se os mromn.o.to- n 6 cederem joio.Preoara-^e a tintura dn })\^>,'^ „ a|««& t ^maneira seguinte: Põe se em um. g-.r., f.. 
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tefurte ..rua q.ia.ta de pimenta ml e,. ta pisada; rln-Xtf.O;se passar óifo dez dias, coa-,e .•liquido em.vbird

Uittmsas.

arrolhado- be VaWr muito f -rte, j .„ta, se ha oiniçaguardenre; P.^ S Nos menims , ap.pÜe! ç õ do suecoú* timno se foa em doses menores segundo a idade.Nestes e nas mulheres ri. Içadas se fa ..õ ms es-fregü-çóas com tintura fraca de pimenta ,.„! g,ta.Br Joaquim d' Aquino Fonseca.
r - ..

CHAMAMOS A ATTF.JVÇAÔ DO PTJBUCO PARA O
PARAGPtAFO SEGUINTE

Parágrafo de uma cario datada de 25 de Desembre
p p, do Dr José Bandeira de Mello Ms de direitode Garanhuns a um s o amigo do Recife.

M4a villa paa mais de 20 pernas tem cnhi-do enfmim, e todas se tem salvado mnedintamm*
te, e agora com o - LIMAÔ - reina ò sorriso Ho fos-to de toMs /¦ Cem effeito jà íèmos experimeêddâ
o ínhuo. e só da primeira vez a cura <> tem &•
to-! Phje pela meta noite uma negra tdh o f l*minada na rua, estava sem filia, pouco fridiabà pa-ra morra, e com o limáp que lhe espremeram nabocea, levantou se, e fii a missa

O cholera se cura com sai cebola, pimenta elimão: sal para fricções por meio tfagua seda*i-
va-, pimenta em falta de mostarda para^ algum #•napismo. e internamente o Immo <u oUlinho bràn-
co Um preso, o Antônio Paes Barreto Cavai-
ccmti,%6offrendo ha mais de dous dias ao es pelocorpo, resfriamentos e andas periódicas, ignoram-
do.que fosse a cholnir-a o teu mal n<-ò se ira-
tou legoi e isto lhe ia sendo fatal porque poruma, meia noite ahi o sem sentidos, e quasi a ez~:
pirar: um seu companheiro dtulhe o ceb<lhho+
o doente cobrou a'vista, foi sentindo algum cakr9
abafou-se muito, teve f bre suou bastante, e Ao-
je ri e zomba da peite En e alarmas pessoas, 

"I-" -«*.*.» ,nu autua j^ m r aujiíuw uu ptsip, rjii e ai^rmcis pessoas>~e nao oMtaute ter tomado diversas co- ae minha tam lems sido accommMiáos^do nuú9

li 11 t 11 a n n !
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3W0 n/wr invadia com ptandes resfriamentos e vo-
mitos:¦ wmeníc com os sundof^ ou promovendo a

% trjmtpiraçcõ. com o chá de maceh.a e genebra^ es<
tàm&s salvos, graças à Deos!

A MULHER E A Ri LIGLC .

Fds aqui um compêndio da condição social da
Rndher, segundo as diversas religiões rio globo.

á Religião de Brahma. — Sobre a terra sò ha ura
Deos para a mulher, que he o seo marido A sua uni-
ca devoção, a sua melhor obra deve ser agradar-
Jhe. O hunem deve pensar q'as.ua ventura Iheprovém
da esposa, q' por ella faz o bem ef leanea as riquezas.

Reforma de Fo ou Boudho —A mulher deve
conservar-se viuva, ern memória de seu marido O
marido deve ser o protector da sua mulher: só po-
de repudia-la por f llariora

Religião do Conjucio — Assim como se vê com
prazer a arvora reverdecer e florescer, do mesmo
modo se admira a mulher, no seio da sua fu.;iiia,
guindo íó pensa no cumprimento dos seus deveres.

A.'mniker deve ser a consolação do marido,
pelo seu «ffecto, pela sua ternura O marido de
tinia mulher riesproviria dos dotes naturaes, nem por
isso deve deixar de ama In

Religião de Zoroasivo. — Fdha de Zôroastro mar-
Ghi com o cor cio puro conforme as ordens do
cb fo que o santo Oimuzri vos der; respeitai-o co-
j»o ao próprio Deos Filho <ie -Zôroastro sede fi-
ei a v;ossa mulher A mulher que desobedece qua
tro veses ao seu marido he riigna jo inferno

i ReMgiào de Jhiris. — Neste systema religioso, a
fiiulv-r he igual em poder e em virtude ao marido.

Religião de Oryheoe dos Gregos: — A mulher rie-
fe como um vinculo suave depenrier daquelle que
ama. O marido deve sacrificar ps seus prazeres e
a sua vontade a sua mulher, em troca dos sacri-
ficios que por elle faz

. Religião de Numa e dos Roma ws -— O maior
merecimento fie, uma mulher h amar seu marido,
enfeitar sa sò para elle, e eocoarier se para torios.
II < maior gloria em ser bom marido que bom amador.

. Religião de Teulates —Os deoses dotaram a mu-
Uie sancíiriade.r rie

Religião de Odin — O homem deve adorar sna
ft)ulh#r corno a om Deos visiy 1.

Religião do Grande Manüou.— Os esposos po-
iem divorciar se. . V

Religião de Moysès — A mulher deve obedecer
a seu mando, nào se encoierisar contra; <d(e, evb
tar discórdias, e ser lhe sempre fi 1. Não prati-
fileis inutilmente com vossa mulher, e muito me-
nos com as dos outros. Deos disse a E.va que
tocara no pomo prohibirio: '5 Fiearás sujeita ao po-
der do homem que te dominai á ''

Religião de Jesus Christo. — Que a mulher seja
Submettiria a seo marido como ao Senhor, porque
o marido h^o diferia mulher, como Jesus Chris-
to. he o chefe da igreja

As mulheres não devem ter authoridade sobre seus
maridos,, porque Adão foi formado primeiro que Eva,

, Religião de Mafoma — Dize, oh/ propbeta, as
mulheres crentes que os h mens lhes são superi-
©res, porque o próprio Deos assim o ordenou: que
devem ser obedientes á suas vontades', guardar os
seus segredos, e que seus maridos podem castiça-
Ias se lho- desobedecem* D ze lhes que não de-
"uem ostentar a sua formosura, ter o seio corbeíto,

o rosto veindo, o viver «om cnstManV: s que aé
velhas não off cubou a Deos não tranrio rio yeo.

Religião de Chamamsmo. —Conforme os prínci-
pios desta religião seguiria pelos Finianrieze^, por
alguns povos taitaros, pelos 8amoye(la's'? jOsriafces.
Buiretas, habitantes da Sibéria oriental, insulares
do Oceano Pacifico, a mulher he em turio inferior
ao homem He considerada como uni ser impuro^
desagradável aos deoses e objecto de desgosto (ia-
ra o outro sexo Todavia Hn mnlh res que podetn
ser sacerdotizas, esão tão veneradas como os oroprios
sacerdotes. ( El Occidente, ) Ext. do D. de ^em*

" A PEDIDO. 5
<r •** • ».

As duas lettras aceitas aos Snrs. Pacheco $\:lho$
& Mendes pelo Sr; Alexandre Ferreira dos San-
tos Gaimhlia endi çadas pelo anunciante ambas em
rs o.b^è^&ib: protestadas a prescrição pelos 8nrs-
Ba «beiço fy Mendes na mesma quantia, é falçõ Ò»
protesto por estarem ao ba * 

pagas n*o ^ò rio priri»
cipal por que furão .protestadas comlo :á avião re-
cibos rie juros rs 210,^791 es.l^ f ; o motivo por
que respondi ao protesto que reconhecia ser mi-
nha a firrna mais ooégiiva a obrigação de a» pa*/af
resposta esM que Omito escandalizou aos nrs Pa-
checo & Mnies apresentando a v&ríáfé pes.ò.*s no
fundo de minha resposta em comparação a obriga-
ção em que e>-tav;i d'as pagar; o sr. Al xamíre
está no Crato a quem logo participei cuja resoos.-1
to forào os recibos ria* lèttras pii.gííâ mais se ve-
nfi( ao com o ajuste de contas h j e os juros rie
um e meio por cento e apenas cu^-ip eb-vaoos juros
restava osr. Alexandre rs 37C$>680 q? forào eno>ni~
sad-iS, eis o debito protestado ro principal rs 3:548$
525 fica da parte rio pübluio a-jntzar a esperteza ? ?.
Estando porem assim psovario a falcidãVIe do pro-*
testo ainila faço uma píquena cbsenaç o p vem
a ser Em conciencia srs Pach co & Mendes
devem restijdír ao sr Alexandre rs. 'lOfrOSO 

sen-'
do 3360 de umas das lettras que no vencimento
nao foi protestada e na conta cobrarão o protesto'
(o lia, e 6:720 do protesto de prescrição por quo
estando pi ovado como está a fl( idade do pretes-
to se apenas se restava una p.quena parte á(>$ jti-
ros pol' que o não forao av< n o do seu inHtie n-
te ? í Tan bem é fácil d;èa juizar a tal esiveirtezã,
não tenho ténções de ofender aos sííè. Prth co &
Menoes e a penas riou estas expie; çoes ao púbico
era defeza de minha reput- ç >o e crériitt) tão ujus-
tainente feridos; Araca^y 7 de Janeiro de '1856.

Silve^tie Ferreira dos Santos.

AO PUBLICO. , ¦ •¦ *- • '

T^ndo recebido cartas rio Ar-caty de meo' Ir*
mão Silvestre Ferreiro dos Santos^ comtnunic n-
do-ine que Paobéco^v.|!iíè'n'Hel iVegíièianíes ii^iqtíel-
h cidade,' ha vi ao protestado áprescnj ção de duas
lettras rie minha fiuia, endosso o'Hqmdle meo Ir- i
mão por' rs. 3:548$525, . passadas á casa extinta
de Pacliecd FilBo?-jfy .Mendes,, (i.a qual *-ao aou-ol-
les liqíiidntários.' fiquei s.usprehen.d.idp com seioi-
lhãntè aviso, porque não devendo dessas lettras
senão hii:má rien.unuta quantia rie juros, como ba-
via dito ao endõssante de juinliu firma, aceressia <=o
nais que quando eu as devesse, hão estayao no
caso de serem protestadas á pre&crij c-í:, segeruio
o qíie atai respeito Miet^rmitia -tio^so Cr.d Conun^
Enviei pois os recibos e conta ,d?csse ncgociôj cu«

ii ccii/ri
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jo.s documentos comprovavao que havia pago as
feras em seo principal, e dado já de juros 210$794
reis, 'encarregando ao Sr. José Ferreira da 6dva
Zniha 4iarâ liquidar tais contas das quais hoje re-
cabo o resultado. Pacheco $• Mendes não tendo
«ei»ção alguma nos juros como é proverbial entre
negociantes; centando~os ao todo, foi o saldo a seo
íwm> de rs. 374$680; e ainda assim esta conta
está sugeria a um exame attencioso. Para quefim ;poís Pacheco fe Mendes protestarão por reis
3:548$&25 sem se lhes deverem ? Siria por quea inreguiiadt'ade de seus lansamentos lhes naõ aclaras-
se o recebimento <fessá quantia ? Seria porque a-
chado-se em máo estado de fortuna queirào dar
um reál-se ao tóanso de sua casa aglomerando lhe
fundos alheios ? Ou seria para usurpar-me essa
quantia que ülegalmente protãíaráo ? No primei-ro caso semlo es*es homens negociantes matricula"
dos nao háo-de querer passar por relaxados ou es-
tupidos. No segundo, ofc! e como ? Acasa(di-
sem ) é milionária. No terceiro caso como lesa-
rem-me tendo eu documentos em meo poder de
»eo próprio pufiho ? Se pois se não pode dar nem
huma das hypotheses estabeücidas, ainda é aven-
to a idéia, talves uinca base por amor da qual pra-ticarem Pacheco & Mendes semilhante imfanva, e
vem a ser que votando de pouco rancor á familia
Caminha de quem sou membro quiserãb d' esse tra-
ma que praticarão tirar partido; porem como fa-
sereni-aos liuma tal ou qual opposição pretendida,
por meios tão degradantes tão abjectos: assim não
conseguirão esses homens seos insaciareis desejos.
Outras entidades rneos Senhores-zinhos tendo vos-
so pensamentos, e dirigendo-se por outra vereda,
por outro caminho sempre mais decoroso já mais
alcansarão seo propósito, Não é com mentiras d'es-
ta ordem que se dirnbão os prestigeos d'uma fa-
ínilia que por mais de 30 annos tem figurado na
sociedade, e sempre sem pechcs qne se lhes irro-
gue, quer como funcionários públicos, quer corno
Cidadões particulares. No dia 7 do corrente foráo
justas minhas contas com Pcheco & Mendes, e no
dia 9 sua .casa do Ceará recebeo por minha con-
ta J00$ de cuja quantia sou eu hoje credor d^s-
Ses homens, bem como o sou de 10$080 reis de
protesto que cobrarão sem o terem feito, e do queiiseráo sem o dever faser.

, Concluo pedindo ao respeitarei publico que fassa
tseo juiso a respeito do que venho de expór-lhe;
e as pessoas que tiverem relaçõens com tais ho-
Wens, lambem advirto que se alertem, que sejáo
previdentes para náo se sugeitarem ao mão juizo
que por ventura algum fizesse de mim antes d'es-
ta minha declaração, motivado pelas espei tesas no-
gentas e infeíices de Pacheco $ Mendes do Aracattf.

Crato 28 de Janeiro de 1856.
Mtxandre Ferreira dos Santos Caminha.

CORRESPONDÊNCIA.

Sr. Redactor. Jcó 15 de fevereiro de 1866.
Entre os celebrissimos casos accontecidos no

Jcó, hum vou patentiar, ebe: Que havendo cos-
tume (estejar-se ao Sr. do bomfjm em sua capella
nesta cidade, cujas novenas acabaó-se no ultimo
de desembro, e a festa no primeiro de janeiro;accoiitesse que quisilarido-se o professor de musi-
ca S. D. Rlojitezufna com o reverendo Sr. vigário
desta freguesia, aponto de desamparar o coiro no

acto de principiar a novena com o Senhor exposte,
sendo esta da expectaçaõ, Orago desta mes-
ma freguesia, na penúltima noite exercitada tam
bem no mez de desembro próximo findo, motivou I
isto que o referido professor físesse propósito de
naõ metter mais o seu arco dançados no rebecaa
paia tocar em festas aqui celebradas. ;

Sortindo porem o contrario, quando reunido
estava o povo que concorria em ^randeôzo nome-
fò para aquella festa do Sr. do bomfim na oitava
noite, quando vêem aceleradamente repicarem-sé
ós cinos da Igreja Matriz, e a capella do mesmo
Sr. ficando tudo em admiração; perguntando hims N
aos outros, a que dedicava-se a solemnidade úot
s?nos, entre os quaes o do sacramento de quemtanto zelo tem a Irmandade e a o som dos sírios,
repetidos fogos do ai\; eis que nos chega ao co-
nhecimento que era por se ter^ deliberado o refe*
rido professor cantar no restaftte da festa, corno
cantou, isto é duas novenas ultimas, e a festa no
primeiro de janeiro passado. Por taõ grande a
admirável solemnidade de que ainda nos lesta o sa-
bor, pede hum anônimo para mandar trancrever
na sua folha a seguinte lettra, que muito obrigar^
ao seu constante a*signaute. o P.

OH1 ARMAS OH! LUZES,
OU! FERROS TAMBÉM;
NOSSO IMPERADOR
AO TRONO M VEM.

DA BARBALHA PERGÜNTACE O bEG .«..'<
1? 

'

Até quando o muito sábio Sr. juiz de paz An-
tonio de Araújo quererá que o expediente esteja pa-rado, naõ querendo dar audiências por ter levado
uma = cuia = como mandou diser ao sço ami»
go Joaõ Conó ? : Ou fará mal ainda o pè de S. S.
ao sapato ? Ou será porque algum dizafeto tenha de
mandar citar algum amigo? . 2°.

Quando quererá o Sr. procurador da câmara
mandar rossar o pateo desta villa que a mais de
dois annos o naõ faz ? Estará a espera do dou-
do Thomas que volte das catingas para concluirá

rossagern que principiou?. 3o
Em que gasta a Ulustrissima

villa mais de 7 00$ 0 0 0 reis
rendimentos, pois nada apparece a beneficio dos
municipes 49

Qual a rasaõ, que teve o Sr. Joaquim Jaco-
me do Crato, quando aqui veio mendigar o abate
de cisas, de diser que os negociantes da Barba-
lha teriaõ todos, a excepçaõ do Sr. Sampaio de
quebrarem no negocio?. 5? ¦ '¦

Se S. S. quando quebrar algum negociante
do Crato entrará na lista dos quebrados, ou fi-
cará na lista dos sólidos com sua firma Texeirá
Pequeno e Jacome? . Barb. 20 de fevereiro 1856.

UM PERGUNTADOR DA BARBALHA.

câmara desta
que tem de

kJeverinq d) Oliveira Cabral, compra escravos de
10 a 20 annos de idade, e os paga com maisvan-
tagem do que outro qual quer comprador, e fctu-ando as compras na expede de moeda que exigi*
remi atraíar com o annunciante nesta cidade.

ERRATA DO ft. 33
NA 4. PAGIMA COLUNA 1. LINHAS 35 DO 1. COM-
*iunicado lea-se — Crainte — e naõ suille.
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